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A logística interna é fundamental para assegurar o correto funcionamento dos 
sistemas de produção. Contudo, a sua implementação em ambientes de elevada 
variedade e diversidade de produtos exige a adaptação dos processos tradicionais por 
forma a manter os indicadores de desempenho.  

O presente estudo concentra-se na logística interna da MECALBI, localizada em 
Castelo Branco, e visa melhorar o processo de abastecimento de componentes para kits 
à zona de montagem. Atualmente, esse processo é realizado manualmente por um 
funcionário do armazém, mas a empresa pretende integrar um robô móvel autónomo 
(AMR) com vista a reduzir custos e tempos operacionais. Para estudar a introdução do 
AMR foi desenvolvido um modelo de simulação usando o software SIMIO. O estudo 
centra-se no teste de potenciais rotas de abastecimento, com vista a avaliar o impacto 
na utilização do AMR no nível de serviço do abastecimento à montagem.   

 Os resultados da simulação revelaram que a utilização do AMR é viável, uma vez 
que durante o tempo de realização de abastecimentos de componentes do armazém 
para as zonas de montagem, os funcionários do aprovisionamento podem executar 
outras tarefas. Contudo, existe espaço para melhorias no design das rotas de 
abastecimento para aumentar a utilização do AMR e a eficiência do sistema de logística 
interna da empresa. 
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IX 

 

Internal logistics is crucial for ensuring the proper functioning of production 
systems. However, its implementation in environments with a high variety and 
diversity of products requires adapting traditional processes to maintain performance 
indicators. 

This study focuses on the internal logistics of MECALBI, located in Castelo 
Branco, aiming to improve the supply of components for assembly kits. Currently, this 
process is manual, but the company intends to integrate an Autonomous Mobile Robot 
(AMR) to reduce costs and operational times. To study the introduction of the AMR, a 
simulation model was developed using SIMIO software. The study primarily examines 
potential supply routes to assess the impact on AMR utilization and service levels for 
assembly supply. 

Simulation results indicated that using the AMR is feasible. It allows 
procurement staff to perform other tasks while components are being supplied from 
the warehouse to the assembly zones. However, there is room for improvement in 
route design to enhance AMR utilization and the efficiency of the company's internal 
logistics system. 
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